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YANOMl\MI EM ROHl\lMA 
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I. l)J\ OHG.t\NI7.1\Çí\O 1)1\ Vll\GEM EM sl\o Pl\Ul,O 

O convite que 

emergencial. 

um telefonema _ 

po s sí.bí.Lí.da de de realizarmos uma vi.agem, a ser organizada em 
1 

curtissimo prazo, por um período igualmente curto (cerca de 2 semanas) 

no ter ri tór:i.o Yanornami.. Tal v í.aqom scr:la o r q an i.zada pela CCPY, em 
funç;o de oportunidade que se apresentara, cm Boa Vlsta, de enviar 

pequena equipe de saüde (a ser organizada pelo Secretirio de SaÜde 

nos foi fei.to pela CCPY teve um caráter francamente 

Em 13 de agosto de 1988 recebemos, em nossa resi.dênc:i.a, 

de Beto Ricardo (CEDI) , que nos inquiria a respe.i.to da 

daquele munic{pio Dr. Mozart) as - are as de q a rLmpo daquele 

território; esta pequena equipe. poder:i.a, sí.multaneamente, buscar 

levantar alguns dados sobre a situaç5o de saGde dos Yanomami na irea, 

sendo necessirio, para tanto, a presença de um profissional de saiide 

minimamente capacitado, e que pudesse ter alguma compreensão da 

problemática local. Com este intuí. to, Dr. Mozart procurara D. Aldo 

Mong-i.ani., bi.spo de Rora:i.ma, de modo que este pudesse .i.n d í.c a r tal 

profissional; este, por sua vez, remeteu-se ã CCPY. 

No mesmo dia, 13 de agosto, marcamos um encontro 

Claudia Andujar, da CCPY, na resid~ncia de nosso amigo 

de trabalho Allton Krenac. 

Nesse encontro, ficou claro que tal viagem teria de ser efetuada 

imediatamente, logo na próxi.ma semana, e que ser:i.a custeada pela CCPY 

(passagens a&reas de ida e volta a Boa Vista, estadia, alimentação, 

equipamento pessoal e de pesquisa necessãrio, alim do eventual custeio 

do transporte a~rco para e no garimpo, caso n5o fosse coberto pela 

Secretaria de Saiide do Município, e de um ''pro-labore" a nõs destlnado 

por este serviço, a ser oportunamente estabelecido). De nossa parte, 

procuramos deixar claro que dlspÜnhamos ainda de um periodo de 15 

(quinze) d í.a s de fér:i.as referentes às nossas a t i.v í.dade s 11a Secrctar:i.a 

preliminar, com 

e companheiro 

de Estado de Safide, e que estar{amos dlspostos a dele lançar mão caso 

nao fB~sem~s autorizados a nos afastar ofici.almcntc de nossas 

atividades no serviço pfiblico, para este trabalho. Corno não houvesse 

tempo hibil para providenciar estes encaminhamentos burocr~ticos 

(tanto de meu afastamento 

solicitaç;o, em iiltirno caso, 

feitos com no minimo 30 

regulamentar para serviço, como da 

do per{odo de f6rias jã citado, a serem 

trinta - dias de anteced~ncia) 

comprometemo-nos a buscar viabilizar alternativas, bem como estipular 

o valor do pro-labore. Enquanto isso, Claudia Andujar farta os 

contatos em Boa Vista. 
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Já cm 14 de. uCJOS to, a t rn vôn <lo conta to te lc I'ôn í.co , Cln ud i.n nos cH,d.n 
que tudo es t a va acertado com Boa V-i.s ta, e que a v i.a qom tcr:i.a 

forçosamente que ser realizada na mesma semana, provavelmente no 

máximo até quinta-feira, de mane i.r a que pudéssemos chegar em Boa Vista 

em di.as útc"i.s, e estabelecer contatos com D. l\.ldo, nntes que este 

viajasse na 3ª feira, dia 23 de agosto. 

Na segunda f e i.r a , d f.a 15 do aqo s to, os t abo l.oc {mnos con t a to com nossos 

companh~.i.ros de trabalho na Secrc t ar La , que mu 'l. to sol í.da r í.aruen te 
prestaram todo o aux{l:i.o e t.od a s as i.nformar;õcs necessári.as, além de 

terem se comprometido a acompanhar as etapas relativas ao processo de 

nosso afastamento, bem como de efetuar todos os respectivos trâm:i.tes, 

em nossa aus~ncia. Foi-nos aconselhado que rcquis"i.t&ssemos um telex 

de D. l\.ldo, de Boa Vista, cm que este, dirigindo-se ao Secretário de 

Saüde de S. Paulo, nos solt.citasse para tal serviço. 

Em 16 de agosto, 3~ feira, ficou estabelecido c~n Claudia Andujar, 

atravãs de contato telef6nico, que a quantia referente ao "pro-labore~ 

desta viagem de trabalho seria de Cz$200.000,00 (duzentos mil 

cruzados) l{quidos, acrescidos de um valor, a ser calculado, referente 

aos impostos que incidiriam sobre a mesma. Tal quantia foi resultante 

do arredondamento do resultado final do cãlculo dos rendimentos que 

obteriamas em nosso consult6rio particular, supondo um movimento ideal 

por um pcr{odo de duas semanas (consultas cobradas cm OTNs, valor 

final conve r t i.do em cruzados). Como este cáculo f o i. efetuado por 
nossa secret~ria (nossa esposa, que nos sccrctar"i.a 

houve um equ{voco, de nossa parte, na medida cm 
no consultór:i.o) 

que já estava 

claramente estabe~ecido que esta vtagem não poderia ser realizada em 

apenas duas semanas (embora este fosse o per1.odo i.dcal de duração de 

nossa aus~ncia, em vista de nossos outros compromissos). Em conversas 

anteriores com Claudi.a Andujar, que acumula grande expe r í.ênc í.a de 

trabalho na r e q íâo , f í.cou c La r o que cm qu í.nz e d Las s c r í.a 'i.mpo s s {vel 

fazer todos os contatos ncccss5rios, os preparativos, penetrar na 5rea 

e real i.zar nrí.n í.mamen te o Lev an t ame n t.o proposto; com mu í, ta sorte 

poder{amos obter alguns resultados após cerca de vlnte ou trinta dias. 

No entanto, tamb~m esclarcc{amos a Claudla que nosso prazo mãxlmo de 

viagem seria de 30 dias, e1n· vista de nossos outros comprornl~sos 

profissionais, jã citados, e que na medida do poss{vel buscaríamos 

realizã-la (competentemente, sem c~mprometer o trabalho em curso) em 

meno~ de trinta dias: - tudo dependeria do desenrolar dos 
acon t ecí.men tos. 

Em 17 de agosto, quarta-feira, pela manh;, receb{amos o telex de D. 
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Aldo cm nosso cscr i.t.ô r í.o , na Socrc t.:ir:! . .:i de SnCido. ]\ t a r de nos 
reun{amos no escr:i.tõr-i.o d a CCPY com Claud-i.a l\ndujar e l\.bcl, para uma 

ripida e derradeira conversa a respeito da v:i.agcm. Foram-nos 

entregues, a titulo de sugest6es de rotelro de trabalho, dois 

que s t Loriâ r í.o s (dada a e x i.qu i.da do do tempo d i.s po n iv e L para conversarmos 

mais longa e detalhadamente a respc-i.to), bem como vãrios mapas da 

reg.i.ão. Recebemos (como hav Iamo s sugerido) um pequeno gravador e 

fitas cassete para cvontualn c1itrovlstnA e outras gravnç5cs. Como a 
CCPY não dispusesse de equ Lpamo n to f o tog5.f i.co pr ópr to ( apenas o 
equipam~nto pessoal de Claudla), nos propusemos a utilizar nossa 

própria câmera (O lympus OM-1, lcn te Zu í.ko SOimn) por cons i.dcrarmos que 

poderiamas obter material fotogr5fico-documcntal bastante 

interessante. Claudla nos dlssc que podcriamos obter fllmes TX-Pan, 

Kodak-400 ASA (embora vencidos, adequadamente conservados em 

geladeira) no pr6prio escrit6rio da CCPY em Boa Vista; Claud-i.a tambirn 

af Lrmar a que a CCPY cobrí.rí.a as dc s pe s a s referentes à manutenção da 

máqu:i.na, na volta a S5o Paulo (Lí.mpe z a completa do equ i.pamen to, po í.s 

viria a ser exposto a condlçÕcs adversas). 

Receb{amos também urna quant:i.a de Cz$60. 000, 00 (sessenta rní.L cruzados), 
referentes a "ad í.an t.amen t.o " de <par t;e do "pro-labore", e de 
Cz$140.000,00 - cento e quarenta m í.L cruzados (relati.vos às "d i.â.r La s " 
destinadas a cobrir ~s despesas com al i.mentação, hospedagem e 

aquisição de outros equipamentos necess~rios), dos quais 

(Cz$140. 000, 00) fomos dc v i.dzuucn t e i.nformados de que de ve.r Lamo s prestar 

contas ao retornarmos. RcceLcmos todas as indicações de como proceder 

com nossos contatos em Boa Vista, bem como suas refer~nclas. Ficou 

combinado que, se eventualmente tiv6sscmos a oportunidade de colher 

amostras de água do s i.garapés e r.i.os das áreas de qa r í.mpo , estas 

seriam por n6s enviadas a S5o Paulo, por via a6rca, logo que poss{vel, 

sendo que a CCPY se encarrcgari.a de encam:i.nhá-las para as devidas 

anãlises laboratoriais, conforme contatos jã prev.i.amente estabelecidos 

com os órg5os tõcnlcos competentes. 

Em 18 de agosto, pela manhã, recebi.amos em nossa resi.dênci.a as 

passagens aireas (S5o Paulo-Boa Vi.sta-S5o Paulo) enviadas pela agijncia 

de vi.agens. Por volta das 11:00 horas nos demos conta de nosso 

equivoco, com relação ao cálculo do valor do "pro-labore". 

Telefonávamos então para Claud.i.a Andujar, buscando explicar o 

ocorri.do, sol.i.c:i.tando que verifi.casse se ser:i.a fact{vel efetuar o 

acriscimo correspondente ao tempo que excedesse os los qulnze dlas 

previstos. Claudia, naturalmente surpreendida pelo mal entendido, nos 

disse que certamente tal acrãscimo seria dificiln~nte realizável, em 

vista do alto custo global que envolveria nossa viagem (alim das 



despesas j .í t,rcvi.s tas, s o r í.a po s s i.vcJ.111011 te noccss.:í r í.o cobri.r os cus tos 
relat:i.vos ao nosso transporte - aéreo - para a s ár ca s de gnri.1npo). 

Concordando com tal argumento, e com o fato de que fora nosso o 

equLvoco , e compreendendo a i.mpo.r t âncLa e o s í.qn í.f í.c ado deste 
trabalho, afi.rmávamos que de nenhum modo este mal-entendi.do v í.r+a a se 

constituir num obst~culo para a sua execuç5o. Em vlsta do ocorrido, 

Claud.i.a fez também questão de esclarecer o proced í.rne n t.o a ser adotado 

pela CCPY caso não fosse apr ovado _ nosso afas tamcnto do ae r v íco pelo 
pe rLodo (mâx í.mo ) de 30 d í.a s (o que .i.mpl i.c a rLa em preju{zo de nossos 
vencimentos, esgotados os qui.nze <li.as que dispGnhamos para o gozo de 
f~rias, ainda em 1988); e fi.cou estabelecido que a CCPY cobriria tai.s 

prejuizos, na medida do possível. 

Já no aeroporto, antes de embarcarmos, 
Claudia, buscando novamente desfazer 

telefonamos novamente para 
qualsqucr resquiclos do 

mal-entendido, e afirmãvamos que não deveria rnals se preocupar com o 

acrisclmo, referente aos rendi.mentes de consultõrio, que sollcitãramos 

ao valor do ''pro-labore" pelo período excedente aos los qui.nze dlas. 
Executar{amos nosso trabalho, da melhor manci.ra poss{vel, dentro do 

limite mãximo de 30 dlas, pelo valor anteriormente estabelecido. E 

mesmo, buscamos deixar claro que não era a lógi.ca empresarial que nos 

movia para tanto; far.tamos tal trabalho da mesma maneira, mesmo que a 

remuneraçio fosse muito inferlor, em funçio de nosso compromisso 

pessoal com o movimento ind{gena e em nome deste. N5o havi.a motivos 

para que subsi.stisse qualquer constranglmento ou mal-entendido face ao 

ocorrido. 

II. OS TRAnALllOS EM BOA VIS'l'A 

Logo ao chegarmos a Doa v is t a fomos r cccb í.dos por Carla, e nos 

dirigimos à sede da CCPY, onde pudemos conversar longamente, obter 

algumas informações gerais sobre os Y an ornam i. e seu terrttór'i.o e sobre 
alguns dos últimos acontec{mentos na area. Naquela no í.t.e nos 
hospedamos no apartamento de Claudia Andujar (anexo à sede da CCPY). 
No dia segui.nte nos d i.r Lq í.mo s ao . Ilotel Casa Nova, onde e s t+vemo s 

hospedados até nossa pa r t Lda ao Paa-p.1.ú, em 30/8/88. 
A seguir apresentaremos, 
principais eventos e 
finalizar com um breve 

pontualmente, a sucessao 
de nossas atividades neste 
coment~rio sobre esta etapa 

cronológ:i.ca dos 
per 1.odo, para 

dos trabalhos 
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(ma ·i.ores de t a Lhc a fornm do s cr í. Lo:1 0111 r o Ln t ó r í.o vo r bn I lJ1'0.:,i t a do .3. CCPY 

em 15/9/88, devidamente rcglstrados cm fitas casscttc). 

20/8/88 - fomos apresentados por Carlo a Dom Aldo, em reun:i.ão 

realizada na residência deste Úl t i.mo , que se comprometeu a entrar em 

contato com Dr. Mozart e marcar novo encontro. 

21/8/88 - nos rcun{nmos novrnncntc na cascJ. de D. l\lclo, com este e Dr. 

Mozart, ao qual fomos ent;o apresentados. Flcou acertado que este, a 

seu turno, nos apresentaria ao presidente da associaç~o dos 

garimpeiros ("Baixinho"), que se comprometera a contribuir com nossa 

ida i irea. Por sua vez, Dr. Mozart se responsabllizou de 

providenciar enfermeiro e auxiliar de enfermagem, todo o equipamento 

m~dico necessirio, mantimentos, bem corno a estabelecer todos os 

contatos com as ag~ncias de võo de modo a provldenciar nosso 

transporte at~ o local, cujo custo, no entanto, tcr{a de ser assumido 

por D. l\ldo caso n5o fosse coberto pela prõprla assoclaçfio dos 

garimpeiros (este, a seu tempo, encarregou 

término da reunião e a salda de Dr. Mozart, 

necessária para tanto, através de· Carlo, 

a própri.a CCPY, 

de encam:i.nhar 

apos o 

que a remeteria 

entregá-la 

a 

verba 

irmã 

a 

Fitima, que por sua vez estarla encarregada 

Mozart, na aus~ncia de D. Aldo). 

Cumpre aqui ressaltar que Dr. Mozart af:i.rmou 

de ao Dr. 

que ser:i.a necessário 

cobrar nossos trabalhos de ass í.s tênc.i.a no q a r i.mpo 0.m grmnn.s de ouro, 

para que nossa presença não causasse estranheza aos próprios 

garimpei.ros, não h ab i, tuados a serviços gratu "i. tos. Embora nos 

opuséssemos í.n s í.s tentcmen te a esta a ti. tucle, procurumos n âo criar 

maiores problemas, e translglmos sobretudo quando Dr. Mozart nos disse 

que o próprio ênferrneiro se dispusera a este trabalho sob esta 

condi.ção ..• Dr. Mozart prometera entrar em contato conosco tão logo 

tivesse alguma resposta concreta quanto aos voos. 

Em contatos telef6nicos posteriores com São Paulo fol-nos 

que, caso a cobrança de nossos serviços no garimpo (em 

recomendado 

ouro) fosse 

inevit~vel, que restltu{sscmos tal ouro, em nosso retorno a Boa Vista, 

à pr6pria l\ssociaç5o dos Garimpclros, mediante rcc~.bo emttido por 

esta, para que este precedente nâo instrumentalizasse eventuais 

ataques à atuação da CCPY. 

24/8/88 - Dr. Mozart nos ap r o s cn t a no "Ba.í.x i.nho " (presi.dente da 

Associação dos Gu:-i.mpc:lros de Rora -i.ma) , na sede desta. Fomos por este 

convidados a almoçar em sua casa, onde gravamos longa entrevista 

(fitas cassette). A tarde gravamos outra entrevi.sta com dois 
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11 pcoqu i.sadorcs 11 (<lcscobr.i.c.lorcs do novas "q r o La s "} , ba s t an te 
reveladora, e que desmentiu v~ri~s informaç6cs de "Baixlnho11 (como a 

de que não haveria garimpeiros na ãrea do Surucucus: foi confirmado 

que a area estaria sendo invadida em vfirios pontos, princi.palmente ao 

Sul, na reglão do Pico Redondo - tal informação fol revelada 

acidentalmente por um dos pesqulsadores durante conversa que 

gravá vamos, mo tí, vo por que foi. ae r í.amen te repreendido pelo companheiro 

que sugeria que a flta fosse quci.m.:icln. para - nao comprometer essas 
11 fofocas 11; conscgu +mo s demovê-los eles se :i.ntu í.t o após algumas 

cervejas .•. ). Também com estes nos :i.nformamos sobre o preço de uma 

passagem at~ o Pna-Pi~: - estaria cm torno de Cz$40.000,00. 

25/8/77 - Novo encontro com "Charles" (o pesqu:lsador) em que se propos 

a conseguir-nos um lugar num dos vôos ao Paa-PiG (se poss{vel uma 

"Carona") visto que até então Dr. Mozart não t:i.nha tomado qualquer 

atitude concreta para vlablllzar nossa lda ao garimpo (sequer entrara 

em contato com a agênci.u de viagens ou com os pi.lotos, emborn nós não 

aguardássemos os seus contatos conosco, como fora por ele prometi.do, e 
tomissemos a iniciativa de cobrar diariamente suas respostas ... ). 

Alnda na mesma noite soubemos que fi11almente Dr. Mozart conversara com 

um piloto, que lhe oferecera um vôo fretado por Cz$300.000,00 

consideramos uma exorbitãncia! .•. ). 

(o que 

'l'elefonamos então a Abel, em são Paulo, so Lí.c í.t.ando que env:i.asse o 

quanto antes a verba para os vôos. Informávamos as ci.fras c ít ada s por 

Dr. Mozart (Cz$300.000,00) e sugcr{amos que enviasse apenas 

Cz$100.000,00, que seria mnls do que suficiente para custear nossa ida 

ao Paa-Pi~ (mesmo que acompanhados do enfermeiro). Nosso retorno a 

Boa Vista, grntulto, seria (segundo Charles) facilmente arranjado na 

- . - propr xa are a. l\bel nos a f i.rma r a que o e nv i.o da verba se r í.a - operaçao 

banc~ria bastante r5p:i.da, e que talvez al11da no dia scgulntc, 6a 

feira; estivesse j5 em m5os de Carla, cm Boa Vista. 

26/8/88 - Como Dr. Mozart também não prov:i.denc:i.ara a i.nda man t í.rnentios , 
o enfermeiro, nem o equipamento m6dlco (embora ainda, corno dantes, 

aguardãssemos os seus contato~ sucessivamente prometidos - e nunca 

realizados) resolvemos tomar uma atitude concreta: compramos nossos 

próprios manti.mentos, e nos d:i:r:i..g:i.mos à Secretar:i.a de Saúde do 

Municipio, onde nos dizia j~ ter todo o equipamento de saúde a 

d:i.sposiç5o; ao lã chegarmos contatamos que nada fora providenciado 

(como nos dissera) e resolvemos montar alguns conjuntos de 

medicamentos {entre os pouquíssimos encontrados) cm algumas caixas de 
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papc Lâo que couacqu Lr amos . 'l'o111.:i.111os tni.~, a c í.Ludo s à r cvc Li . .:1 do 
an t c r t.o rme n te combí.nado com Dr. Mozo.r t , n r quiuc n t ando que nosso tempo 

disponível era curto e se esgotava rapldamente, e que partir{amos o 

quanto antes ao Paapiú. Ins:i.stí.amos que enviasse o enferme:i.ro e 
demais equlpamcntos logo que possí.vel (com o que concordou 

prontamente). 

1\. no t.t;c nos di.r:i.gi.mos à CCPY pa r a buscar, de algum modo, comp l.omon t a.r 
o cqu:lpamcnto totalmcn te insuf:lc:i.en te forneci.do por Dr. Mozart ( sequer 

dispúnhamos de anti-malãricos) com o que restava ainda dos materiais 

utilizados pela cqu í.pe de saúde da CCPY. Também fomos informados por 

Carlo que a verba nâo chegara a Boa Vista. 

27/8/88 - A noite, cervejada com Charles e seu companheiro, que se 

respo~sabilizou por levar-nos, jã ao raiar do dla seguinte, a uma 

ag êncí.n de ví.aqcna onde nos conscgu 1.rL:1 "cnca i.xar II num elos voos, no 
mesmo dia. 

28/8/88 - Pela manhã nos d í.r Lq í.mo s com Charles e seu amigo à agência 

"Ouro F:i.no", onde permanecemos de plantão durante todo o d í.a , 

conversando com pi.lotos, para conseguir nossa ida. A ~nica 

possibilidade de viajar no mesmo dia {apenas vôos de ''lançamento" de 

cargas e prov:i.sões) seria a de que nos encaixássemos num dos vôos como 

lançador, o que nos pe rm it i.r í.a v i.a j a r apenas por Cz$25.000,00. 
Con co r.damo s em fazer os "Lanç amcn t os " (trabalho ba s t an t e arriscado, 

tendo ocasionado já várias mortes de ''lançadores" que se desequilibram 

e caem do aparelho ao empurrar a carga pela porta} desde que não 

tivéssemos que pagar pelo vôo (os II La n ç ado r e s pr-o f í.s s i.oria i.s II recebem 

por cada serviço! ••• ). Tudo parecia estar acertado. 

Neste Ln t e rí.m , outro piloto que acompanhava 

convenceu-nos a desistir da ld6ia, dado o 

nossas 

grande 

conversas 
perigo, 

prometendo-nos que nos levaria gratuitamente cm seu pr6prlo aparelho, 

no dia seguinte. 

Regressamos ao hotel. 

29/8/88 - Tornamos ã agência ''Ouro Fino'', onde permanecemos todo o dia 

a espera do piloto, que s6 veio~ tarde, e com a not{ci.a de que nao 

partiria naquele dia por ter tido problemas na revisão de seu 

aparelho. De qualquer maneira, prpvidenciaria que ao menos as caixas 

de medicamentos fossem cnvladas ao raa-Pi~ (o que diminulria o peso de 

nossa bagagem e facilitaria nossa colocaçio em outros v6os) al;m de 

tentar consegu:i.r alguma vaga em outros aparelhos que para lã se 

dirigissem. 
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Aan Lm , f.i.nulmo11 to as c aí.xn a foram e nv i.ad au ao Pua-Ptú e so r+am 
deixadas na pista junto ao barraco 

apresentados a outro piloto que prometeu 

pela manhã. 

Tornamos ao hotel. 

da Pol{cia Militar; fomos 

levar-nos no dia seguinte 

30/8/88 - Pela manhi embarcamos (finalmente) para o Paa-Piii, com 

vãrios garimpeiros no aparelho de prefixo PT-EAL. Pelo telefone, 

soubemos que, às 11:00 horas, o d.lnhe:lro a:i.nda n5.o chegara ao banco em 

Boa V:tsta ••• 

Ainda no· aeroporto de Boa Vista encontramos com "Baixinho", 

casualmente, que nos dizia que teria um encontro com o ministro do 

Interior, que ent~o visitava Boa Vista, e que iria ao Paa-PiÜ o quanto 

antes; que o aguardissemos no barraco da Associaç;o, pois ele nos 

encaixaria nos v&rios v6os que realizaria ãs diversas gretas da 

região, com helicóptero fretado da As socí.açâo , que ora pr ornovi.a amp La 
campanha de cadastramento dos garimpeiros (com fot6grafo e secretirio 

contratados para tanto). 

Antes de passarmos ã descrição de nossos trabalhos no Paa-Plfi, algumas 

observações com relação ã fase transcorrida at~ então: 

I - Quanto ao atraso de nossa ida~ 5rea de garimpo proprlamcnte dita 

(12 dias em Boa Vista, que teriam se prolongado n;o fosse nossas 

iniciativas) 

1- Pouco empenho ou inef.i.c.i.ênc:i..a de Dr. Mozart em suas 

articulaç5es, v\sto que deveria responder por um papel central nesta 

expediç~o (ou ao menos cm sua organi.zação) 

2- O atraso no envio da verba de São Paulo (que embora estivesse 

submetido ãs tramitações banc5rias de praxe; e embora não tenha tido 

qualquer consequancia concreta, v~.sto que jfi t{nhamos conseguido um 

v6o (e gratuito), que na verdade jã poderia, pelo menos em parte, ter 

sido anteriormente prevista e estar~ nossa disposiç~o em Boa Vista 

(mes~o que aplicada no mercado financeiro), o que eventualmente, em 

outras condiç6es, nos teria poupado um atraso de pelo menos 4 dias. 

II - Quanto ãs atividades realizadas neste período, poderiamas com 

seguiança afirmar que, apesar do atraso que representou a ida a campo, 

este fo.i. bastante rico e s:i.gnif:i.cat:lvo se consí.der armos as lnformações 
então colh:ldas, o tempo utilizado integralmente para o estudo dos 

mapas e de aspectos da região, além da oportuni.dade de observarmos bem 

proximamente certas dinâmicas de várias :i..nst:i.tu:i.ç6es e grupos (como a 
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Assocí.açâo dos Gnrüupc:i.ros, aqênc í.as de ví.aqcns , 

"pesqu:i.sadorcs 11, etc .•. ) bem como da pol { t:i.ca Loca l , 

pi.lotos, 

III - OS TRADA.LIIOS NO PERI-Pl\APIÚ 

Em 30/8/88, portanto, por volta elas 12:30 hs., chegávamos ao Paa P:i.ú. 
Logo ao chegarmos, procuramos o barraco da Associação dos Gar~npeiros 

onde de.i.xamos nossa bagagem, e fomos à procura dos medi.camentos 

previamente enviados. Soubemos que foram remetidos, na verdade, ao 

posto da FUNAI, para o qual nos diri.g:i..mos e onde realizamos nossas 

primeiras gravações. 

A segu:lr, · o relato pontual dos pri.nci.paí.s acon t.ec i.mcn t.o s a 

30/8 - gravaç5es realizadas (parte em registro nio explícito de 

conversa informal, parte de entrevista explícita com funcionirio da 

FUNAI) 
- gravações real 'i.zadas (idem) com qa.r i.mpe í.r os proven'i.entes da 

grata do Tarzan (a oeste do Paa-Pifi), apresentando les6es sugestivas 

de leishmaniose, em que nos confirmam 

pol:lc:i.ais mí.Lí, tares no gar:i.mpo, além da 

part:i.c.i.pação 

entrada de 

de militares e 
armas e álcool 

através de "lançamentos": nossa cur.i.osidade pelo assunto já despertava 

desconfiança entre os garimpeiros 

31/8 - reconhecimento da ãrea 

- fotografias 

- apresentados a Sérgio - "gerente II dos negóc:i.os da Assoc:i.ação 

dos Gar.i.mpe:i.ros no Pna-P.i.ú ( 1 {der da "e qu i.pe": - fotógrafo, do i,s 
sccre tár :i.os, 11 coz í.nheí.r a II e { ... ) o "módí.co " .•. , responsável pelo 

combust{vel disponível na pista, pelo contato com as ag~nclas de voos 

e hcli.c6pteros da pista, pela ad1nlnistrnç5o de todos os assuntos 

referentes ao barraco. 

- apresentados ao "pesquisador11 AraGjo (s6cio de s&rgio, como 
soubemos depois, na exploraç~o de uma grota com poss{vel utilizaç5o de 

mio-de-obra Yanomami, a ser providenciada através de "Joio Davi", da 

Hl maloca) que nos af:i.rmava que já haveriam casos de malária 

aut6ctones da 5rea entre os garimpeiros, e que a malária geralmente se 

instalaria (segundo suas observaç5es, de garimpeiro de reconhecida 

experi;ncia e de respeito entre seus companheiros) a partir da 

exploração mecanizada (11maquinãrio") que tenderia a provocar grandes 
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fon no s com .Í<JU.:l. co Lo Ladn e p.:,r,1d.:1, no redor c.lnn qun í.u non11t\l111011to ao 
acumulam os dejetos e rcs{duos <lo tod.::i u. ordem ela "turma11 de trabalho, 

o que facilitaria a proliferacio de mosquitos. 

1/9/88 - Como Sérgio projetasse a mudança do barraco para outro ponto 

da pista, em vista de sua "construçio" ter sldo efetuada exatamente ao 

lado de uma pequena lagoa, repleta de larvas de mosquitos, 

considerando que a "cozinheira" nos deixara para juntar-se a outra 

"t.urma v , e como todo o resto da "oquí.pe " fosse convocada aos trabalhos 

de construção do outro barraco, passamos este dla todo com as tarefas 

da cozinha. 

2/9/88 - Cozinhamos. 

buscamos estabelecer contatos para consegu:i.r caronas de 

helicópteros para outras p í.s t a s ou clare:lras, em v:i.sta do atraso de 

"Baixinho". Também soubemos, por Sérg.:i.o, que os p.:i.lotos levantavam 

várias suspeitas quanto a nossa presença na área. Buscamos, na medida 

do poss{vel, desfazer o cl:i.ma de suspeitas. 

- queda de avião nas matas próximas ao Paa-P:i.ú,' logo apos a 

decolagem. Nio houve vítimas. 

- presenciamos a chegada de uma mulher proveniente da greta do 

Tarzan, que dizia ter feito grande quantia de ouro com os seus 

serviços II prof :lss.:i.ona:i.s 11 
( cozinha e prost:i. tuição) além da venda de uma 

mala repleta de muní.çôe s , que trouxera de Boa V í.s t a 
- con~eguimos uma vaga para um võo de helicóptero no dia 

seguinte, à grata do "Cavo ir a v • 

- à noite, chegada de "Ba i.x i.nho " que nos propõe irmos juntos em 
11varação11 (caminhada atrav&s da selva), com toda a equipe, até a grata 

do Caveira, logo na manhã seguinte entendemos que tal proposta seria 

mais conveniente e interessante, incluslvc considerando que até então 

Dr. Mozart nada e ningu~m enviara de Boa Vista ao PaaPlÜ). 

3/ 9 / 8 8 - Às 9: 00 hs , , cm me í.o a uma chuva leve, saíamos em "varação 11 

(que "Ba i.x i.riho " nos af:i.rmara, com toda a s cqu r an ç a , que duraria no 

máximo 3 horas) 

- por volta das 12:00 horas, ainda no lQ quarto do caminho, e sem 

termos até aquele momento a menor noção das reais d:i.mensões daquela 

jornada, encontrávamos um caçador Yanomaml, e como est:i.véssemos mais 

adiantados que os outros na camin~ada, pudemos nos deter por algum 

tempo e com este buscar algum di5logo (embora falasse apenas algumas 

palavras de português). Este se mostrou surpreso por sermos médico, e 

dizia ter virias mulheres e crianças com maliria na maloca (nio 

pudemos entender exatamente que maloca seria esta). Como nao 
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pudéssemos cxp l.t.ca r= Luo c Lo r amc nt;o a uti.lb:nç5o de outros 

antl-mnláricos, forncccmo-llle uma quan t i.a de compri.m:i.dos de 

clor~quina, buscando deixar claro que se tratava de uma conduta quase 

que sintomãtica; que buscasse melhor tratamento, por exemplo, junto a 
FUNAI (para com a qual demonstrou uma clara antipatia, logo ao ouvlr 

tal sigla). Mais adiante, Baixinho nos chamava, multo assustado, para 

que fornecêssemos maí.s cloroqu i.na, po:i.s o mesmo {ndio ter'i..a ameaçado 

com seu arco e flecha soU.c:i. tando mais med i.camcntos, o que nos causava 

espanto pols o Yanomami se apresentava sorrldente e bem humorado ••• 

- por volta das 15:30 - 16:00 hs. parávamos para um pequeno descanso 

em me:i.o a uma chuva t.o r r eric t.a L, famintos, esgotados pela dura 

caminhada (mochí.La s pesadas, preparadas para uma jornada de "apenas 3 

horas") em tr:i.lhas completamente enlameadas e pejadas de atoleiros, 

com a triste e assustadora confimaç~o: "Baixinho" n5o conhecia, na 

verdade, aquele caminho ••• anoiteceríamos na mata? •.• 

- por volta das 18:00 horas, orientados pelo barulho das m&quinas, 

chegávamos ao pr:i.me:i.ro barraco na tr:i.lha do Cave ir a , onde 

(e deixamos para trás uma calça compr:i.da, feita em 

caminhada) 

pe r no í, tamos 

trapos pela 

4/9/88 - Por volta das 7:30 hs. retomãvamos a trllha do Caveira. 

Antes porém, o fotógrafo e o "secrctár:i.011 conseguiram fazer alguns 

cadastramentos (ao custo de 4 g. de ouro cada ••• ) 

- por volta das 10:00 hs. chegãvamos ao nficlco da exploração do 
"cave t ra ", onde v:i.s:i.tarnos vâr t.os barracos, :i.nclusi.ve o do Sr. El:i.as, o 

10 explorador "empresarial" da greta, "pr op ri.e t à r í.o " da pista de pouso 

na área (de onde lucrava 10g de ouro por pouso) 

- bu sc âvamo s nos d i.s t anc i.e r um pouco de Baixinho e de sua 

"equipe'', em parte por ficarmos retidos no tratamento de doentes 

(hepatite, leishmaniose,· malária), em parte para nao sermos 

constantemente utilizados corno atrativo~ Associaç~o dos Garimpeiros e 

ao culto personalístico de Da:i.xinho, e em parte para adquirirmos maior 
autonomia de mov:i.mento, en f i.m , 

- rcg:i.stramos fotograficamente e em gravações, o aspecto das 

lesões cutâneas e os depo.i.mentos de gar:i..mpe.i.ros acometidos 'de um 

estranho e desconhecido (ao menos para n6s) quadro cut5neo, chamado 
ali de "rõi-rõi", aparentemenfe contraido apõs um curto período de 

trabalho em meio a um certo tipo de lama em camadas de subsolo logo 

abaixo do material aurifero: a 11lagrcsa". 

- coleta de amostra de "lagresa" para anãlise laboratorial em 
sio Paulo (o Sr. Elias nos dizia ji ter feito anãlise daquele material 

em Manaus, em que se constatara a presença de certos rnetai.s, dos quais 

nio nos poderia revelar os nomes) 
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- <locun~ntaçao fotogr5flca 

de seus respectivos equipamentos 

- entrevista gravada com 

<lo cada ctnpn da cxtraç~o aurlfcra e 

Lcôn:i.das {"Para{ba") l:lderança 

reconhecida pelos garimpeiros, ex-companheiro de Josi Altino, 
envolvido no episõdio de 1984 de invasão de Surucucus; homem perigoso 
e violento (e instruído), envolvido em processo motivado por agressio 

a funcionãrio da FUNAI e :i.nc~ndio criminoso de maloca Yanomami no 
Surucucus ( sí,c ) 

- diagnóstico, orientação, tratamento preliminar e encaminhamento de 

vários casos de malária e hcpa t:i. te 
- i noite nos hospedamos no barraco do Sr. Fonseca, que nos 

ped:i.u encarecidamente ví.s.t.t âs s oino s uma maloca próxima, em que os 

indios estariam em péssimas condições (muito felizes 

oportunidade - inesperada - constatamos que se tratava de 

bastante diferenciada ali: - uma pequena comun-i.dade de 
"cristãos 11) • 

com tal 

uma "turma" 

gar:i.mpeiros 

5/9/88 - por volta das 8:00 :i.n:lc:i.amos a cam-i.nhada à "4i;.t maloca", já 

sem a presença de "Baixinho" e de sua :i.ntrép:i.da "e qu i.pe " (que no dia 
anterior, interessado em cr:i.ar mais um fato po Lí t í.co favorável a 

Associação dos Garimpeiros e ao seu pres.i.dente, mostrou-se muito 

interessado em acompanhar-nos à maloca, tendo desistldo de seu intento 
tão logo soube que isso implicaria em refazer mais de 2/3 de nossa 
fatidica caminhada, empreendida no dia 3/9, do PaaplG ao Caveira; no 

entanto, recomendou-nos (e ao Sr. Fonseca) repetidas vezes que 

deixássemos claro na maloca que estávamos a serviço da Associação, e 
que para lá fôramos enviados pelo li Ba.i xLnho li ••• ) 

- por volta das 11:30 horas chegãvamos à 4ª maloca, pr6xima as 

margens do rio Couto de Magalhães, onde fomos recebidos por uma festa 

da criançada. 

sem a presença de algum "tradutor", buscávamos com 

dificuldade nos comunicar com os índios, tentando caracterizar os 

inúmeros quadros febris de adultos e crianças. Numa população de 
cerca de 100 habitantes (entre adultos e crianças), pudemos constatar 

pelo menos 5 casos bastante sugestivos de malãria, 1 caso de pneumonia 

em c ri an ç a de cerca de 8 meses de vida, 1 caso de d:i.arré i.a aguda, para 
os quais nâo dispGnhamos de ~quipamento e medicamentos suficientes 
para tratamento adequado, que aliás 
saiide que fizesse um acompanhament~ 
dificuldade n5o apenas de realizar 
as condutas adequadas. 

- coleta de 2 lâminas de sangue perifãrico entre os suspeitos 
de maliria (os demais se recusaram a faz;-10) 

necessitaria de profissional de 
permanente, em v.i.sta da imensa 

as anamneses, mas de explicar-lhes 
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- oho q ada do "Pod rLnho v , Ya n omrun I. da rcgtão do Aua r l.a , que 

habitava a 4a maloca, e que multo nos auxlliou a traduzir as 

orientaç5cs m{nimas que podiamos sugerir aos doentes, aos quais 

buscávamos inclusive explicar que d.i.spúnhamos apenas de tratamentos 

parciais e sintom&ticos, e que dev.tam buscar tratamento adequado junto 

ao posto da FUNAI no Paa-Plii (o que despertou n1t.lda antlpatla nos 

lndlos; buscamos explicar-lhes que a FUNAI era obrlgada a 

prcs tar-lhcs a dcvLda ass.l.s t ônc.í.a , e que t.lnha con<l Leões para tal, 

enquanto dc.l.xávamos cl.:i.ro que não t.T.nhamos qualquer lLgaç~o com aquela 

Ln s t L t uLçâo ) • 

- entrevlsta gravada com Pedrlnho, que nos causou muito boa 

impress;o pela sua postura bastante consclente, embora cautelosa 

{visto que estávamos acompanhados de gar.1.mpc.i.ros - e por eles fôramos 

trazidos), de critlca e oposlçio coerente ao garlmpo e ã FUNAI. 

Conf.lrmava-nos também o envolv.i.mento anterlor de um ex-func i.onár.i.o da 

FUNAI - o "qoLaba 11, com a cxp Io r açâo de uma "grota II da reg.t.ão, para a 
qual consegu.lra a ajuda dos própr.i.os Yanomam.l, 

- entrev.i.sta com um dos velhos da alde.l.a, traduz.Lda por 

Pedrinho, em que denunclava frontalmente as ativ.i.dades do gar.i.mpo e os 

garlmpelros (ã revelia de nossas companhelros de v.lagem, que se 

constrangeram bastante com tal dopo i.mcnto, e com o fn to de 

gravado, poJ.s até então se empenhavam em denunciar a FUNAI, 

afirmar que a ünlca asslstªncla aos lndlos prov.i.nha dos 

.9.uc fora 

buscando 

própr.i.os 

gar.lmpe.Lros) . 

- por volta das 14: 30 horas Ln.t.cLávamos no s s a c amt.nhade de 

retorno ao Cavelra; durante esta pequena jornada, Sr. Fonseca se 
mos trava mu.l to inqu.lcto, rc t í.cen te e aborrcc.L<lo conosco. Buscando 

esclarecer os motivos de tal atitude, constatamos que a "omissão'' de 

nossa parte, quanto ã declaraç5o pfibllca de nossa ligação com a 

Assoclação dos Garlmpelros e com o "Balxlnho" - ã que por este fõramos 

insistentemente recomendados na v&spera -, bem como o teor das 

questões que formulamos a Pedr.l.nho e ao velho Yanomam.l, e a gravação 

destes depo.i.mentos, despertara neste uma grande desconf.i.ança para 

conosco. Exig.i.a .i.nclus.L vc que dcs tru.Í.s sernos es tn f .L ta. Buscando 

recuperar o cl.lma informal de amlzade e descontraç~o, desfaze~do as 

desconfianças e preocupações do grupo, paramos para uma pequena 
refelçio ã beira de um regato· (onde, sem perceber, sentamos sobre um 

escorpl~o! ••• Mas nio houve acidente). 

- por volta das 18:00 hora;:; chegávamos ao barraco da "turma" do 

Fonseca, onde pcrnoltilmos. 

Em vista do ocorr.ldo na maloca Yanomaml, do cllma de suspeita que Jª 
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se c r.l.a r a , t.:uubóm no Cuvo l.r'n , c111 torno c1c nos na pr cucn çn o .t.n uoucõo s , 
e em v.lsta de que já estiivumos de posse de um matcrJ.nl documental 

razoável, o qual já por duas vezes fora alvo de grande desagrado dos 
gar.Lmpe.Lros, 
poss.lb.ll.ldade 

que 

de 
também em 

dcstru.f..-lo 
dois momentos 
parcialmente, 

chegaram a cogitar a 
e cons.i.derando que 

"Ba.lx.lnho" aLnd a não t.lnha conheclmento do ocorr.ldo, nem do conteúdo 

deste nosso material, achamos oportuno lnlclarrnos nosso regresso a Boa 

V.Lsta, antes que o c Lluic se aqr avas so , que oucon t r ás somos "Ba.Lx.l.nho " 
ou que os gar.t.mpe.t.ros se convencessem, de fato, da nccess.ldadc de 
destrulr as gravações comprometedoras. 

6/9/88 - logo pela manhã, Ln t.c Uivamos nossa cam.i.nhada à pLsta de pouso 

do Cave.Lra, onde chegamos por volta das 9:00 hs , 
~ 10: 00 hs • 1 conseguX.amos que um aparelho lá - as que pousara, 

carregas se um gnr.t.mpe.l.ro enfermo ( ho pa t.l. te) a Doa V t.s ta. 
Fomos também .t.nformaclos de que um g a r I.mpc.l.r o , num dos barracos ma.ls 

remotos do Cave.Lra (a cerca de 3 horas de cam.i.nhada da p.i.sta) fora 

p.í cado , por volta das 6: 00 hs • , por uma cobra coral. Ex:l.g.Lmos então 

que se sol.lc.l tas se pelo r ád.l.o , com urgênc.i.a, um helicóptero do 

Paa-Plú, que removesse o acldentado da clarelra e o levasse a Boa 

Vlsta, dada a grande gravidade do acidente (facilmente mortal) e do 

tempo já decorrldo (cerca de 3 horas e 30 mlnutos); al~m dlsso, nao 
d.lspúnhamos do soro an t:l-clap.í.d.t.co, espccif .i.co e l.nd.i.spens.:ivel para o 
caso. O contato com o Paa-Plú fo.L rap.Ldarnente estabelecldo, e 

informaram que o hellc6ptero jã estava a cam.Lnho. 

- ~s 10:45 hs. conscguiamos uma carona ao Paa-PL6 

- por vo Lt.a das 11: 00 hs , chegávamos ao Paa-P.i.ú, onde fomos 

rev.lstados pela po Lf.cLa m.LLL tar, o que não ocorrera quando v.Lemos de 
Boa Vlsta 

- :i.med.latarnente buscamos nos informar sobre o ac.i.dentado. 

Constatamos que o hellc6ptero alnda n5o partira, e que os p.Llotos 

d.Lscut.Lam se valer.La a pena socorrer o homem. Duramente reprecnd.ldos 

por nós, dev.i.do à sua demora no socorro, f.Lnalmente organ.i.zaram o voo 
do hel.Lcóptero. 

enquanto 
equlpamento para 

buscávamos algum rned.lcamento útil em 

ac:i.dentado, 
nosso 
pois fornecer ·algum socorro ao 

acompanharlamos o paclente ati Boa Vista, tios encontramos com 
"Baixlnho" e e.La., que nos conv.~daram a acompanhã-los a urna nova 
vlagem ao Mucaja11 em face da gravidade do üCldente (e dos rnotlvos já 
an ter.lormente c:l tados ••• ) recusamos o conv.i. te. 

- enquanto - preparavarnos, rap.i.damente, os rned.i.camentos, uma 
comunlcaçio de rádlo lnformava que o acldentado acabara de falecer. 



16 

Separamo-nos então da cqu.t.pc <le rcsg.:ite, e :Ln.l.cl.c1rnos a 

nossa b.:i9.:1gcrn para rcgrcss-i.rmos .::i. Doa Vlst.:1.. 

- conforme aconselhados por Carlo da CCPY, desf.Lzemo-nos dos 

- prepara e ao de 

medicamentos, entregando-os a um farmacêut.lco que justamente instalara 

sua can t Lna na p.i.sta - o "ALf r edo!", que também demonstrava uma boa 

exper.lênc.la c Ll.n.t.ca , Recomendamos, contudo, que não cobrasse pela 

apllcaçio dos medicamentos que ora doivarnos, graciosamente. Multo 
agradec.ldo, Alfredo nos oferece um banho de chuve.i.ro e uma coca-cola 
( prec.i.osldades I ••• ) , e ajudou-nos a consegu lr, de Lme dLa to, um voo a 

Boa V.Lsta. 
- prcscnc.Lamos (e gravamos, d t.s c r-o t ame n t e l urna conversa en t:.re 

joão Dav.l - Yanomaml con.i.vente com a FUNAI - e "Lob i.nho", s ôc Lo de 

Sérgio nos negócios de gar.i.1upo, em que comb.lnavarn um empreendimento 

garlmpelro com mão-de-obra Yanomafill em seu territórlo, além de tecerem 

duras criticas ao "Pedr.lnho", que d Lz Lam lutar pelo estabelec.Lmento de 

gar.Lmpos Yanomam.i. autônomos. 

- por volta das 12: 00 embarc5..vamos para Boa V.l.s ta. 

IV - ÚLTIMA ESTADIA EM BOA VISTA 

G/9/99 - por voltil das 13:00 hs., chegávamos uo aeroporto de Boa 
Vista, de onde nos dirigimos ao Hotel Cas.:i Nova. 

- constatando o aumento de preços de suas diárias, pesquisamos 
outros hotéis, e conseguimos uma vaga no hotel Euzébio's - muito mais 

barato e muito melhor - frequentado sobretudo por pilotos. 

- entramos em contato com Carla em Boa Vista, com o qual 

marcamos encontro i noite, na CCPY. Entramos em contato com nossa 

esposa em são Paulo, que nos informava que nosso afastamento não fora 

autorizado, e que noss.:is férias expiraram em 5/9/88. 

- entramos em contato com a residência de Dr. Mozart, onde 

deixamos, em recado, nosso telefone . no hotel, solicitando que nos 

procurasse o quanto antes (teríamos de fazer um relatório do o~orrido, 

bem corno devolver-lhe um estetoscópio e um esfigrnornanômetro, que nos 
fornecera} . 

- ã noite nos encontramo~ com Carlo, no escritório da CCPY, ao 
qual relatamos o que presenciam~s na área. Devolvíamos o equipamento 
de pequena cirurgia da equipe de saiidc da CCPY, bem como rede, cantil, 
tela de mosquitos e a capa de chuva que leváramos ao Paa-Piii. 
Retirávamos parte de nossa bagagem, que lá deixáramos antes de partir. 
Carla se encarregara de marcar um encontro com Dom Aldo. 
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- corno D r , Moz n.r l:. n2io 110n p r oc ur n r zi , l.o Lo Eo uzuuon no veuuo n t:.o, o 

este disse que nos procuraria pcssoa~uente no dia seguinte, no prõprio 

hotel. 

- inforrnaç6es sobre o movimento do aeroporto de Boa Vista,sobre 

o garimpo e pistas de pouso, em conversas com os pilotos. 

7/9/88 - Feriado (fechado todo o comircio, não pudemos verificar e 
confirmar nossa passagem de volta a S5o Paul~ 

- Carla nos confirmava, por telefone, o encontro com D. Aldo, 

no mesmo dia à noite. 
- novo telefonema a Dr. Mozart, que nao nos procurara (corno 

sempre ... ), em que combinamos um encontro na manhã do dia seguinte, no 

próprio hotel. 

- encontro com D. Aldo em sua resid~ncia, e relatõrio verbal de 
nossa viagem ao garimpo. 

8/9/88 - confirmamos nossa passagem de volta a são Paulo e constatamos 

que como a CCPY emitira passagem 11econômica" de Boa Vista a Manaus, 

nao poderíamos embarcar, em 9/9/88, no vôo das 11:30 horas a Manaus. 

Teríamos que aguardar o vôo das 23:45hs., que chegaria em Manaus por 

volta das 2:00 horas (horário local). Teríamos que tomar o vôo das 

3:00 hs., em Manaus, para são Paulo. Como consideramos que nossa 

viagem, até aquele momento, fora bem menos dispendiosa que o previsto, 

em função de nosso próprio empenho pessoal, achamos justo buscar 

adequar nosso vôo de regresso para um horário mais conveniente, de 

modo que pudéssemos chegar em São Paulo mais descansados, e num 

horário que não causasse estorvos a minha esposa e filhos (que 

desejavam nos ?uscar no aeroporto). Investigando sobre a 

possibilidade de cobrirmos a diferença entre tarifa econômica e tarifa 

normal com o que ainda nos restava da verba referente 
. 
as nossas 

11diárias", de modo que pudéssemos embarcar ainda no mesmo dia, no vôo 

das 11:30, fornos informados que nesse meio tempo houvera reajuste 

global de preços, e que tal diferença representaria um valor em torno 

de Cz$27.000,00. 

Ainda buscando uma possibi lidadc mais econômica, , achamos mais 

conveniente embarcarmos no mesmo vôo das 23:45 hs. para Manaus, e lá 

pernoitarmos (a diária do hotel seria necessariamente bem menor que 

Cz$27.000,00), para no dia seguinte tomarmos o vôo das 15:00 hs. para 

são Paulo. 

- corno Dr. Mozart nova.mente falhara com seu compromisso, e nao 

dera qualquer sinal de vida, indignados, fomos até a Secretaria de 

Saúde do Município, onde trabalhava, e nos recusando a aguardar que 

estivesse livre para nos atender, simplesmente ali deixamos, com sua 
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... 
secretária, o estetoscópio, e o e s f Lqmoiuanômo t ro , 

- ironia do destino, a noite nos encontramos 

aeroporto, onde se mostrou bastante constrangido 

acenando-lhe (encontrava-se em companhia de 

c~sualmente no 

de nos avistar 

políticos). Procurou-nos apos, em particular, e suas 

11colegas11 

primeiras 

alguns 

questões foram: "e então, como é que foi lá? dá para montar um bom 

neg6cio ali na pista? dá para ganhar dinheiro? ... " 

Indignados, revoltados, mas contendo-nos para nao provocar uma 

situação que inviabilizasse possíveis retornos à área, por seu 
11 intermédio 11, procuramos responder, polidamente, que "sim 11 ••• 

Soubemos que alguns dias antes fora procurado por um "tuxaua" que lhe 

propunha montar uma equipe de exploração do garimpo em seu próprio 

território .•• 

9/9/88 - por volta das 2:00 hs. (l1ora local) chegávamos a Manaus, onde 

nos dirigimos ao hotel "La Selva", que consideramos de um preço 

razoável (diária em torno de Cz$7.000,00) 

- aproveitando nossa estadia cm Manaus, adquirimos uni jogo de 

lentes para nosso equipamento fotográfico (de cuja falta nos 

ressentimos, ali&s, em nosso trabalho de documentação no garimpo), 

al~m de um vídeo-cassete.· 

- às 15:00 hs. embarcávamos para São Paulo. 

CONCLUSÕES 

Objetivamente, muitas informações estratégicas puderam ser obtidas 

sobre o garimpo, sobre a invasão do território Yanornanuni e sobre o 

quadro geral de saúde de índios e garimpeiros, apesar de nossa curta 

permanªncia na 5rea de garimpo propriamente dita: 

1. Dados relativos 
~ a "ocu.eação" (leia-se invasão)· do território 

Yanomami pelo garimpo 

- nao há estatística organizada a respeito; de qualquer maneira, os 

dados fornecidos pela Associação. dos Garimpeiros de Roraima se 

mostraram bastante inferiores aos de uma média aproximada das diversas 

outras indicações. Segundo seu presidente, atualmente já haveria mais 

de 30.000 garimpeiros na área, proporcionalmente distribuídos em torno 

de alguns núcleos principais: 
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NÚCLEO NO APROXJ.Ml\DO 'l'EMPO l\PROXIMJ\DO 
DE GJ\lUMl1EIHOS DE .EXPLORAÇÃO 

Rio Aracaçá N 3.000 2 anos 
Rio Couto de 

Magalhães N 8.000 2 anos 
Serra da 

Mocidade N 2.000 2 anos 
Catrimani N 3.000 2 anos 
Rio Arame N 3.000 2 anos 
Rio Surubaia N 2.000 2 anos 
Rio Tinoro N 3.000 2 anos 

Rio Apiaú N 4.000 3 anos 

Rio Mucajaí N 3.000 3 anos 
Rio Pacu N 2.000 3 anos 

- dentre as vãrias ''fofocas" (citadas apenas acidentalmente ou com 

muita cautela e imprecisão), tivemos a confirmação de urna importante 
11fofoca11, que já vem sendo explorada, na regifio do Surucucus; aliás, 
tal regi;o povoa o imaginário da "sorte grande" de muitos garimpeiros. 

Segundo informação vazada em momento de descuido de um dos 

"pesquisadores", um dos pontos de entrada na região do Surucucus e a 

área do Pico Redondo. 

- segundo alguns pilotos o número de pistas de pouso construidas na 

área já passa de 30, e o número de 11clareiras11 de "lançamento" e de 

pouso de helicóptero já passa de 1000. 

- quanto às form~s de exploração, podemos verificar que atualmente o 
chamado garimpo· "manual" só é praticado na fase de "pesquisa" do solo 
e das jazidas auríferas •. A tendfincia geral ã de que após alguns meses 

de "pesquisa'' (2 ou 3 meses, no m~xirno, quando se verifica a 
potencialidade da jazida) as m5quinas rapidamente se instalam, com 

toda a 11turma11 (cerca de 6 a 10 homens), o equipamento e os 

mantimentos necessários, o que se justifica, aliás, pelo custo 

relativamente baixo de tal empreendimento (em agosto/88, o cust~ geral 
de 1 par de bombas Toba ta, com "basG 11, "mangueiras li, "carpete li, tela 

de garimpeiro, óleo combustível e mantimentos para cerca de 1 mês, 

moto-serra, além da passagem aérea para 6 homens até a área do 

garimpo, girava em torno de Cz$6.000.000,00). Há garimpo de balsa 

(mergulho) nos rios Aracacã, Apiaú, Couto de Magalhães, Mucajai. 

- atualmente, há cerca de 100 pequenos aviões no pátio do aeroporto de 

Boa Vista (e nas "fazendas de manutenção", pr6xirnas ~ cldade ), 

que praticamente operam no e para o garimpo. Espera-se para breve urna 



grane.lo Leva <lc apa r ol hou o p í Lo Lou , pr-oc cdc nt.o s de I La Ltuba , no Pnr5, 
cm vista da diminuição do movimcn'to e das demandas dos garimpeiros 

daquele estado,e da grande explosão dos garimpos de Roraima. 
- o aeroporto de Boa Vista tem registrado um nporte diário de cerca de 

180 passageiros, dos quais a grande maioria é de garimpeiros. 
- com a reabertura da estrada Boa Vista-Manaus, em vista da diminuição 

das chuvas neste período, certamente terá lugar um afluxo muito maior 

de garimpeiros a Roraima, cm transporte terrestre (bem mais acessível 

que o aéreo) 

- em função destes dados, e considerando o fato de que as eleições 

prõximas j~ ret~m muitos garimpeiros (ou futuros garimpeiros) nas 

proximidades de suas sedes eleitorais (grande maioria de nordestinos, 

e dentre estes, nítida predominância de maranhenses), várias previsões 

coincidem no número de cerca de 100.000 garimpeiros no território, até 

o final de 1988. 

- os garimpeiros estão armados, sendo continuc:1mcnte munidos de 

armas e muniç5es, e não apenas com rifles de caça, mas com armas 

automáticas e semi-automáticas (urna das mais difundidas sao as 

pistolas semi-automáticas 76,5 nun, de 15 tiros) - estas muito temidas 

pelos índios. O controle de entrada de armas, álcool (- e mulheres-) 

efetuado pela polícia militar (facilmente corruptível, aliás) na pista 

do Paa-Piú é fictício (por exemplo, ninguém nos revistou, a nós ou aos 

outros passageiros garimpeiros de nosso vôo proveniente de Boa Vista); 

e mesmo se o controle no Paa-Piú fosse rigoroso, não traria qualquer 

repercussao sobre o grosso do aporte de armas e álcool, que são 

devidamente acondicionadus entre sucos de arroz e forinha e 11lançados11 

às clareiras. 

- a "torre de controle" do aeroporto de Boa Vista' não exerce qualquer 
11controle11 sobre os vôos ao garimpo, embora autorizada a indeferir 

todo plano de vôo ou solicitação de decolagem para estas areas, 

visto que já se tornou expediente de rotina entre os pilotos (aliás de 

pleno conhecimento da. torre), estabelecer falsos planos de voo, e 
prestar falsas informações ao solicitar decolagem pelo rádio). 

2- Devastação, poluição de águas e situações sanitárias nas ãrea de 

garimpo 

embora não tivéssemos condições de registrar as áreas de 

desmatamento em suas dimensões e loçalizacões, podemos 

modo geral, este se dá pela derrubada de árvores 

moto-serra faz parte do equipamento básico para 

afirmar que, de 

(tanto que a 

a abertura de 
11grotas11), não por queimadas. 

- pudemos constatar que o uso de mercúrio ("azougue11) e constante, na 
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fase de "limpeza" <lo ouro recém-ex t.r a Ido , sendo, contudo, ma Ls intenso 

nos locais de garimpo "de mergulho" (Ln Eo.rma côc s r c ve Lad a s com muita 

cautela pelos garimpeiros) 

- um dos sinais do material aurífero seria, segundo experientes 

garimpeiros, o surgimento de uma camada de um tipo de lama cinzenta, 

chamada de "lagresa", que ocorre por volta do 4Q metro de profundidade 

do subsolo desbastado - ao que tudo indica, tal material, ao contato 

com .::i. pele humana, cm poucos dias de trabalho, <lcscncaclca.ria 

rapidamente um quadro cutãnco vesiculoso, pruriginoso e doloroso, 

chamado de "rói-rói". 

- tanto o ''azougue" usado, quanto a lagresa desbastada, al~m da imensa 

quantidade de barro produzido pelo simples impacto dos jatos d'igua 

das mãquinas, todos estes componentes sio lançados, direta ou 

indiretamente, à correnteza dos rios, que, segundo o velho Yanomami do 

Ig. IIerooú, vêm se tornando progressivamente imprati~áveis para a 

pesca, no decorrer destes 2 anos (com a entrada do garimpo 

"mec an i z ado 11) • A caça tem também Euq.l.do , talvez dcv l.do aos ruí.dos de 
máquinas nas proximidades , e ao grande aumento de presença humana preda tór.la. 

- dentre as doenças mais encontradiças no garimpo estio: 

1. Leishmaniose 

2. Malária- já com inúmeros casos autóctones (além dos "importados") 

3. Hepatite 

- hã possivelmente uma epidemia de malãria instalando-se entre os 
Yanomnmi do IIcroú, situação esta certamente bastante próxima ãs de 

outras áreas, em que se registram (segundo inforrnaç6es do funcionário 

da FUNAI no Paa-Piú) vãrios casos de tuberculose, pneumonia e 

desnutrição. 

3. Da organizaç5o operacional e política do garimpo e dos garimpeiros, 

suas articulações com outros grupos sócio-econômico e instituições 

embora não disponhamos de dados mais concretos e precisos sobre a 

trajetória histórica das associações de garimpeiros no Brasil, podemos 

afirmar que a associaç5o dos garimpeiros do Tcrrit6rio de Roraima 

(liderada por "Daixinho") man{6m considerãvel autonomia em relaç~o 

à(s} congênere(s) no país; alimentava, inclusive, as pretensões de 

transformar-se em sindicato,e .lssoacurto prazo (a campanha de 

cadastramento seria uma das condições para tanto). 

embora ''Baixinho' fosse considerado bastante honesto 

intencionado por boa parte dos garimpeiros (diferentemente 

Altino, considerado muito inteligente e menos honesto}, estes 

e bem 

de José 
- nao se 
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clo nqn n t o <1n l111,"1q0111 d:1 l•'llN/\1 o tl.-1 Tv1·0:),, (nnl11·(,tt1do ,'"I C'nhíl l,·n), 

considerados, quase que indistintamente, como os principais inimigos 

dos garimpeiros. 

- está confirmado que, ao menos nü região do Paa-Piú, 

indígenas comprometidas com a FUNAI (como João Davi) estão 

o aliciamento de seus parentes Yanomami para integrar 

garimpeiros, além de indicarem jazidas auríferas 

11lideranças" 

promovendo 

turmas de 

até então 

desconhecidas, cm "ncqóc í os 11 e cmp roond i.mcn tos ,:1.parcntcmcnte 
vantajosos (quündo 1150 "lucrativos") pnra os mesmos ínuios. Por sun 

vez, outros Yanomami são conhecidos por tentarem organizar 

emprc_endimentos indígenas autônomos no próprio garimpo ( "acus a ção " de 
João Davi a Pedrinho, da 4G maloca). 

- a organização operacional interna do garimpo niio está submetida a 

qualquer recomendação ou normatização de cunho legal. Tanto o próprio 

direito à exploração de determinado terreno por uma 

grupo (quando por eles foi 11descoberto11) quanto 

coletivos frente ãs mais diversas situações, estão 

certa pessoa ou 

os procedimentos 

sob a influência 

apenas de um certo 11c6digo de ~tica'', tácito por~m bastante consensual 

e respeitado. 
na hierarquia de mando (e econ6rnica) 

bisicos de personagens (em ordem 

privilégios): 

- peao 

- "cozinheira 11 ( frequentemente prost.L tuta) 

do garimpo ocorrem 7 tipos 

crescente de " í.mpo r t ânc l.a ''. e 

- gerente de turma e maquinéirio 
- proprietário de maquinário (pequeno empresário dono de um mínimo 

de 2 bambus) 

proprietário de "cantina" 

- proprietário' de pista de pouso 

- proprietário de aviões e helicópteros 

e atualmente há possibilidades bastante concretas de que um peao, 

minimamente habilidoso e dotado de alguma sorte, ascenda rapidamente 

por esta escala. 

de· modo geral, hã um relacionamente bastante cordial entre 

garimpeiros e pilotos, que buscam com afinco manter uma polít~ca de 

boa vizinhança (em vista mesmo de sua inevitável simbiose de 

trabalho). No entanto, os ·pilotos em geral demonstram, na sua 

intimidade, um franco desprc zo por aqueles ('ignorantes'~ 'incultos'~ 

"q r o s ao s'; 'ôesonestos') , que por ~,;ua vez os consideram ( 11 safados", 

"exploradores'! "desonestos'~ ~gols tns'~ 'êapi tal is ta;) . Dcn trc as 

''situaç6cs-padrfio", regidas por comportamentos eminentemente ~tices, 

está a remoção obrigatória (e gratuita), via aérea, de qualquer 

acidentado ou enferrno,para Boa Vista. 



- o r e La c Lo nzuuc n t o <lo ambos, gnrimpoiron e pilotem, com u po Ll c La 

militar no Paa-Piú,é tfio mais cordial, de modo geral, quanto mais 

corruptos (e subornáveis) forem estes policiais. Houve tempo em que 

estes estariam cobrando cerca de lOg. de ouro por pouso no Paa-Piú 

(taxa padrio cobrada pelo pouso cm quaisquer pistas ''particulares"). 

"Baixinho" tamb~m gaba-se de ter sido ele o responsãvel pelo fim desta 

prãtica no Paa-Piii, pois teria ameaçado denunciar os envolvidos a 

au t.o r Ldc do s superiores. Além d.i s so , con í í rma+ae a pa r t í.c Lpe câo ele 
virios PMs. cm empreendimentos no garimpo. Dentre estes pudemos ter 

apenas a confirmação do nome do tenente "Mota", que seria propriet~rio 

de virios "pares de m~quina". 
- em sua maioria, os garimpeiros têm demonstrado maior preferência 

política e simpatia pelo grupo do deputado Otomar de Souza Pinto, do 

que pelo de Mozarildo Cavalcanti, cuja imagem parece ter sofrido algum 

desgaste no Território, nos últimos anos. 


